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Texto: 

 

a) O trabalho no contexto em que se insere: 

É de inegável recorrência o abandono de crianças em países da América Latina notadamente 

influenciando nas questões de direitos humanos da criança e nos problemas desta região. Os 

contextos macroeconômicos e às políticas governamentais tem sérios déficits, não 

conseguindo abarcar muitos dos setores da população que estão na pobreza extrema.  A 

Declaração dos Direitos da Criança trouxe a proteção da fase de formação na vida de todos, 

que é a infância, protegendo os direitos das criança, antes esquecidos. No Brasil o reflexo 

dessa preocupação desembocou na criação do Estatuto da Criança e do Adolescente, 

considerada uma das leis de proteção à infância mais desenvolvidas. O direito à convivência 

familiar e comunitária tem destaque neste contexto de normas protetivas, requerendo-se a vida 

comunitária dentro de um seio familiar harmonioso e onde esta criança pode encontrar amor 

nas relações afetivas. Apesar de todas essas leis, ainda hoje permanece uma grande lacuna 

entre o direito requerido à cada criança e a realidade. 

 

b) Objetivos:  

Com a pesquisa procura-se verificar a eficácia do sistema de cooperação internacional 

desenvolvido no âmbito das Autoridades Centrais Federais e, em especial, da Comissão 

Estadual Judiciária de Adoção Internacional do Estado de São Paulo, averiguando o devido 

acompanhamento da aquisição de direitos qualificados como fundamentais pela Constituição 

Brasileira, pelo menor adotado por casal estrangeiro.   

Busca-se também com o presente trabalho aferir a eficácia das Comissões Estaduais de 

Adoção Internacional no acompanhamento das crianças brasileiras adotadas por casais 

estrangeiros, e isso será feito por meio da análise dos relatórios pós-adotivos presentes na 

CEJAI-SP.  

 



c) Materiais e métodos:  

A divisão da pesquisa foi feita resumidamente em análise bibliográfica, identificar as normas 

aplicáveis e pesquisa em órgãos públicos. Com esse material houve o preenchimento das 

lacunas de conhecimento necessário para analisar o instituto da Adoção Internacional. Houve 

o empecilho da falta de adoções internacionais em Ribeirão Preto e desta forma foi decidido 

que a pesquisa deveria ser voltada para a cidade de São Paulo, focando na CEJAI-SP e, 

posteriormente, seriam feitas algumas verificações em abrigos de Ribeirão Preto para procurar 

entender as discrepâncias com os números referentes a outras comarcas.  

 

d) Resultados incluindo dados: 

Para o grupo de crianças que não possuem expectativas de serem adotadas, a adoção 

internacional se mostra como alternativa. É um meio apto para que elas encontrem uma 

família em outro país, onde sejam amadas como se ama a um filho e se garantam a plenitude 

dos direitos básicos de uma criança, como a cidadania, educação e saúde. 

Com a análise dos relatórios escolares enviados pelas Associações que intermediam a adoção 

internacional, pudemos verificar que todas as crianças tinham sérias lacunas educacionais e 

muitas delas precisaram de um acompanhamento de professores particulares para 

conseguirem chegar ao nível que os outros estudantes da mesma faixa etária estavam. Os 

adotantes estrangeiros dedicam-se muito às crianças em suas vidas estudantis, costumam 

oferecer todo tipo de acompanhamento que ela necessita, como no caso dos déficits 

educacionais, contratando professores da língua corrente e outros para auxiliar em matérias 

como matemática, uma das quais as crianças brasileiras mais demonstram dificuldades ao 

entrar para a escola do novo país. Foi também verificado ao ler os relatórios que eles são 

muito presentes sempre, e qualquer dificuldade educacional ou mesmo emocional é tratada 

com muita atenção pelos adotantes, atenção essa que as crianças não teriam no abrigo. 

  

e) Conclusões: 

A CEJAI, hoje presente na totalidade dos estados da federação, concentra seus esforços para a 

sistematização e organização de todas as informações que possuem sobre adoção, inclusive 

com atualização dos cadastros de pessoas interessadas em adotar e de crianças e adolescentes 

em condições de serem adotados, sendo responsável, ainda, pela análise e habilitação dos 

pretendentes à adoção. 

A CEJAI tem grande eficiência e sucesso ao monitorar os adotados por estrangeiros, tendo 

conhecimento por este meio para saber se as crianças estão tendo seus direitos fundamentais 



respeitados e se o instituto da adoção internacional não está sendo desvirtuado. Além disso, a 

CEJAI possibilita que muitas crianças tenham a oportunidade de encontrar um lar que a 

acolha com muito amor e respeito, sendo de grande importância para o instituto da adoção 

internacional. 
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